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  O ESPORTE COMO PARTE DA HISTÓRIA MUNDIAL
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  Aprimoramento físico para caça ou guerra, depois lazer e competição com regras, a história do esporte deve muito à arqueologia. Lutas de boxe teriam sido disputadas pelos micênios (que habitaram parte do que depois seria a Grécia) ainda por volta de 2.500 a.C. e há documentos que mostram o kemari, jogo de bola no Japão, 10 mil anos antes da Era Cristã, vindo da China, onde era usado como treinamento militar. Por registros de relatos e pinturas, é possível atestar corridas, lutas, jogos com bola – no Ocidente e no Oriente – alguns milhares de anos antes do marco que foram as Olimpíadas na Grécia Antiga, com data “oficial” de 776 a.C. como início, até parte do Império Romano.


  Depois, com a força do Cristianismo no Ocidente, apesar dos jogos entre nobres dentro dos castelos e mesmo do lado de fora das muralhas, homens e mulheres da Idade Média foram levados a se preocupar mais com a alma do que com o corpo. Ainda assim, soldados tinham de cuidar do físico por força das batalhas de conquista (e havia contendas com cavalos, lanças, machados) e a população encontrava brechas no trabalho para disputar jogos de bola e depois de raquetes, que subsistiram a épocas de proibições reais.


  Na história do esporte do Ocidente, a Renascença marcou a volta a valores gregos, que retomam força nos séculos 17 e 18 – incluindo-se o culto ao corpo. No século 19, a educação física, principalmente na Grã-Bretanha, já é vista como fundamental na formação das crianças. E os esportes, com a expansão do Império Britânico, também precisam padronizar regras.


  As disputas esportivas entre países são formalizadas e formatadas nas Olimpíadas da Era Moderna, que começam em Atenas, em 1896, sobrevivem à Revolução Comunista de 1917 na Rússia (que depois, já como União Soviética, teria no esporte um dos principais meios de propaganda de sua ideologia) e às duas Guerras Mundiais, de 1914-1918 e de 1939-1945, apesar do cancelamento das edições de 1912, 1940 e 1944.


  Nos EUA, o esporte supera a crise econômica que levou à queda da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929. Já vinha com força, até em modalidades inventadas para manter a atividade física no inverno, em espaços fechados, como no caso do basquete, surgido, no fim de 1891, na YMCA (Associação Cristã de Moços, na sigla em português).
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    Jogo de damas Ânfora pintada por Exéquias por volta de 540 a.C.: Aquiles e Ajax jogam damas.

  


  Depois de Adolf Hitler realizar a Olimpíada de Berlim em 1936 como apologia do nazismo – no que foi “cortado” pelo brilhantismo do norte-americano Jesse Owens no atletismo –, o esporte se torna, politicamente, a ponta mais visível da Guerra Fria. A partir dos anos 1950, a União Soviética e seus satélites tentam impor a ideologia comunista à força do maior número de medalhas possível em Jogos Olímpicos – e as ciências do esporte ganham enorme desenvolvimento. Do lado capitalista, os Estados Unidos fazem o mesmo. Extrapolando a ideologia, o profissionalismo também ganha força, e mais ainda com as transmissões de cinema, rádio e TV dos anos 1950/1960. E, a partir da década de 1970, a publicidade encontra no esporte um de seus canais mais eficientes.


  Nem atentados terroristas, como o de Munique em 1972, ou boicotes políticos, como os de Moscou em 1980 e Los Angeles em 1984, impedem que o esporte desenvolva tecnologias e principalmente técnicas de marketing, que acabarão incentivando o doping. Nos anos 1980/1990, o recurso já faz parte do esporte de alto nível em geral, disseminado não mais como arma ideológica de alguns países, mas entre atletas, técnicos, cientistas e indústrias do setor.


  Premiações em dinheiro e contratos publicitários alcançam valores cada vez mais altos e a tecnologia se multiplica em campo, de olho em melhores performances, mais resultados, mais espetáculo. Com o esporte em todos os meios de comunicação, o público passa a ser mais ativo. As regras são adaptadas para que os jogos “caibam” nas grades dos programas de televisão. As mudanças no vôlei são um bom exemplo dessa tendência.


  A procura de espaços para a prática de atividade física cresce em maior proporção do que a de ingressos para assistir a eventos esportivos em ginásios. A busca pelo esporte em contato com a natureza também tira as pessoas dos sofás em frente à TV. O COI (Comitê Olímpico Internacional) percebe que precisa rejuvenescer o seu programa para não perder patrocinadores.


  Assim, abre espaço para modalidades recentemente criadas, como triatlo e mountain bike, e, nas Olimpíadas de Inverno, permite mesmo a entrada do snowboard, que avança sobre os clássicos esquis. Assimila-se, então, a vontade de participação dos espectadores nas arquibancadas do espetáculo, com o apelo visual do vôlei de praia, por exemplo. O COI passa a incentivar cores, luzes, coreografias dos torcedores. Músicas em altíssimo volume, no intervalo dos jogos, são o antídoto à sisudez silenciosa das antigas plateias.


  Permanece, porém, a contradição entre amadorismo e profissionalismo e entre saúde e o preço cobrado pela alta performance, o que obriga o COI a aumentar o controle sobre doping – que, no entanto, já se estendera para a população. Paradoxalmente, as pessoas passam à busca obsessiva pelo corpo perfeito construído à base de drogas enquanto “praticam esporte” sentadas, acionando jogos virtuais apenas com a ponta dos dedos.
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    Jogo de espelhos O jamaicano Usain Bolt, exemplo de campeão performático dos novos tempos, fotografa os fotógrafos que registram a celebração de sua vitória nos 200m do Mundial de Daegu, na Coreia do Sul, em 2011.

  


  ANTIGUIDADE
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    A festa do retorno


    Atenas/1896: no Estádio Panatenaico, todo em mármore branco, 80 mil espectadores testemunham a abertura da primeira Olimpíada da Era Moderna, 15 séculos depois que o imperador Teodósio I proibiu os Jogos Antigos.

  


  TUDO COMEÇOU NA GRÉCIA


  As lendas trazem o próprio Zeus como o “primeiro atleta olímpico” por ter vencido o pai, Cronos, na disputa pelo controle do mundo dos mortais. Para comemorar, foi convocado um time de deuses e essa teria sido a inspiração para os primeiros Jogos da Antiguidade, realizados em Olímpia, num monte consagrado a Zeus.


  Há também a versão do poeta Píndaro, que viveu entre 518 a.C. e 438 a.C. Bem antes dos primeiros Jogos da Antiguidade, o herói Hércules teria sido o precursor das competições, ao realizar o quinto de seus 12 “trabalhos” – limpar, em um dia, os estábulos do rei Áugias.


  Os heróis, para os gregos antigos, eram homens fortes e corajosos – quase deuses. Por ocasião da morte de um desses heróis, os familiares organizavam, em sua homenagem, corridas, lutas, disputas de condução de carruagens. Assim, segundo a versão de Píndaro, Hércules, depois de morto, teria se reunido ao pai, Zeus, e passado de herói a deus.


  Os Jogos da Antiguidade têm seu início no ano de 776 a.C., quando o rei Iphitos, de Elis, ouviu do Oráculo de Delfos que salvaria a Grécia de pragas e guerras civis com a retomada das Olimpíadas.


  Assim, todas as cidades-Estado foram convidadas a competir em paz, em Olímpia. Na verdade, em 776 a.C., teria havido apenas uma corrida, vencida por Koroibos. E o mais provável é que apenas essas corridas curtas tenham sido disputadas nas 13 primeiras Olimpíadas.


  Como a preparação para combates de guerra fazia parte do dia a dia, as antigas cidades gregas tinham seus centros de treinamento – a palestra, para luta e boxe; e o ginásio, para corridas e lançamentos.


  As primeiras corridas dos Jogos da Antiguidade eram disputadas em 192 metros, o comprimento do Estádio. À categoria Estádio, sucederam-se a diaulo (ou “duplo estádio”, disputada em 384 metros) e, mais tarde, a dólico, de longa distância, que variava entre 7 e 24 “estádios” e servia como abertura dos Jogos, pois era menos espetacular e dava chance a todos de se acomodarem antes do início.
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    Olhar do artista Pintura em vaso, com as tradicionais figuras em preto, registra corrida de longa distância nos Jogos Antigos.

  


  
    COMO HERÓIS E DEUSES


    Em Olímpia, havia um ginásio com pista de corrida coberta. A palestra dispunha de vestiários, onde os atletas, nus, se preparavam passando óleo e areia no corpo (para se proteger do calor do sol ou para se aquecer, no inverno), e, depois dos treinos, podiam tomar banho. Havia até piscinas para relaxamento.

  


  Os Jogos Olímpicos eram disputados a cada quatro anos, no verão, depois das colheitas, mas as instalações de Olímpia passavam por manutenção nesse intervalo de tempo. Na primavera, da cidade de Elis saíam os mensageiros para toda a Grécia, convocando os atletas, que então deixavam Atenas, Esparta, Corinto e mesmo ilhas e colônias do Leste do mar Mediterrâneo.


  Com os atletas também chegavam mercadores, músicos, poetas, que, ao lado dos “turistas”, se espalhavam em tendas rodeadas por fogueiras. Os nobres tinham pavilhões exclusivos. Para acompanhar as disputas, juízes, religiosos e ilustres tinham lugares privilegiados. O público comum, em torno de 40 mil pessoas a cada dia, assistia às competições em pé, de cima das colinas.


  
    AS REGRAS DO JOGO


    Os gregos criaram regulamentos com normas disciplinares que os competidores dos Jogos Olímpicos Antigos eram obrigados a cumprir, como relembra a pesquisadora Lauret Godoy:


    [image: image] Ser cidadão livre.


    [image: image] Durante as provas, os treinadores devem ficar no recinto a eles destinado.


    [image: image] Não ter sido punido pela justiça.


    [image: image] Fazer o estágio no ginásio de Elis, cumprir o período de concentração, passar pelas provas classificatórias e prestar o juramento.


    [image: image] É proibido matar o adversário ou provocar sua morte, voluntária ou involuntariamente.


    [image: image] É proibido empregar contra o adversário um comportamento desleal.


    


    Outras leis dos Jogos valiam para todos os participantes:


    [image: image] É proibido amedrontar o adversário.


    [image: image] Os retardatários estarão fora da competição.


    [image: image] A corrupção de juízes e competidores é punida com golpes de chicote.


    [image: image] As mulheres casadas são proibidas de assistir aos Jogos, sob pena de serem atiradas do rochedo Typeu.


    [image: image] O concorrente contra quem não se apresentar o adversário será considerado vencedor.


    [image: image] Será considerado fora de concurso qualquer dos membros do colegiado de juízes.


    [image: image] O concorrente descontente poderá recorrer ao senado olímpico contra os árbitros.


    [image: image] É proibido rebelar-se contra as decisões dos juízes.

  


  Os atletas que corriam, lutavam e lançavam ofereciam a Zeus – a quem os Jogos Olímpicos homenageavam – sua velocidade, força e coragem.


  
    AS PRIMEIRAS COMPETIÇÕES OLÍMPICAS


    As disputas se espalhavam entre templos e instalações esportivas da cidade, durante cinco dias, em que também havia rituais, sacrifícios e banquetes.

  


  No primeiro dia, depois do juramento de competidores e juízes no Bouleuterion (Casa do Conselho), diante da estátua de Zeus, começavam as disputas: corrida, luta e boxe para garotos de 12 a 18 anos. Essas eram as competições do primeiro dia olímpico. Na tarde livre, o público fazia passeios e visitas, com oferecimento de sacrifícios no Altis – o bosque sagrado onde ficavam concentrados os templos – e também consultas aos oráculos. Havia recitais de poetas e debates de filósofos e historiadores.


  No segundo dia, todos que iriam participar das provas no Hipódromo desfilavam, com cavalos e carruagens. A lenda que dá origem às competições hípicas começa com Hipodâmia, filha “em idade de casar” do rei Oinomaos, de Pisa, distrito próximo da cidade de Elis. O pretendente saía com a menina em uma carruagem, que era seguida por outra, com o pai. Se este conseguisse emparelhar, tinha o direito de matar o noivo em potencial… O rei sempre conseguia, porque tinha os melhores cavalos. E 20 cabeças de pretendentes foram dispostas acima do portão do palácio real… até que apareceu Pélope, que era da Frígia.


  Para o fim da história, há duas versões. Uma, sobre o suborno de Myrtilos, o chefe real dos cavalariços, apaixonado por Hipodâmia, para substituir as peças de bronze que seguravam as rodas nos eixos por imitações de cera, o que fez o “sogro” voar para o chão. Pélope teria prometido uma noite com a noiva, mas, de um precipício, teria atirado Myrtilos no mar. A outra, de uma carruagem dourada, com quatro cavalos alados, que Pélope teria recebido do deus Posêidon, com mais um brinde: rodas que se soltariam da carruagem do rei, causando a sua morte.


  As corridas de carruagens eram para quatro cavalos ou dois, que parece ser a maneira mais antiga de disputa, pelas cerâmicas encontradas. Também havia divisão em categorias: uma para cavalos de qualquer idade e outra para potros. Os animais passavam por inspeção preliminar, porque o percurso era bem pesado: quatro quilômetros para potros e parelhas, 13 quilômetros para as carruagens de quatro cavalos.


  Imagina-se o que acontecia antes – para pegar a dianteira – e durante as curvas dessas corridas…


  Raramente os condutores, pagos para arriscar a vida, eram os donos dos cavalos. Mulheres proprietárias tinham permissão para acompanhar as corridas. As glórias dos vencedores eram dirigidas aos donos dos animais – o condutor ganhava uma fita simbólica.


  
    [image: image]


    Como uma biga A corrida de carruagens para dois cavalos (synoris), equivalentes a uma biga, parece ser a forma mais antiga de disputa nos jogos gregos.

  


  As corridas de cavalos eram disputadas após as das carruagens – os cavaleiros montavam em pelo e sem estribos. Como os condutores, os cavaleiros também eram pagos. Muitos saíam seriamente machucados: peito, rins e órgãos sexuais eram os pontos mais atingidos. Os acidentes eram mais esperados do que as corridas, e muitas vezes os cavaleiros eram pisoteados pelos cavalos, morrendo na pista.


  Normalmente, as corridas eram disputadas em uma distância equivalente a seis comprimentos do Estádio – quase 1,2 mil metros. Havia também uma corrida para potros e outra para éguas (uma modalidade de origem militar, chamada de kalpe ou anabates, em que o cavaleiro desmontava no último “comprimento” e corria ao lado do animal).


  À tarde desse segundo dia, era disputado o pentatlo. Ainda contando com a luta, o pentatlo foi o embrião do que hoje se conhece por atletismo. Era composto por provas de lançamento de disco e de dardo (a lança), salto em distância, corrida e o pancrácio (luta). Para o competidor, era fundamental começar bem, porque, se vencesse as três primeiras disputas, não precisava passar às duas últimas. O disco era de bronze, chumbo ou mármore, com dois quilos e meio. O dardo, da altura média de um homem, tinha fitas enroladas para que, ao ser lançado, “voasse” em espiral, com mais precisão.


  Não se sabe se era permitido aos atletas correr antes do salto em distância, para tomar impulso – algumas pinturas mostram competidores com pesos nas mãos, para ajudar a “puxar” o corpo depois do pulo e levá-lo mais longe. Há mesmo anotações de dois saltos com mais de 16 metros – daí se concluir que a competição tinha saltos múltiplos, como o que se conhece agora como salto triplo. A distância da corrida provavelmente equivalia ao comprimento do Estádio – 192 metros.


  À tarde, depois dos ritos de funerais em honra do herói Pélope, havia o desfile dos vencedores ao redor do Altis, com mais cantos de hinos das vitórias e celebrações e banquetes à noite.


  No terceiro dia das Olimpíadas, havia o desfile de hellanodikai (espécie de juízes), de embaixadores das cidades-Estado com suas riquezas, de competidores e de animais para sacrifício, em torno do Altis, até a chegada ao Grande Altar, em frente ao Templo de Zeus. Havia então o sacrifício “oficial” dos animais – 100 bois, que eram ofertados pela cidade de Elis.


  A tarde do terceiro dia era reservada às corridas a pé. Havia até “aquecimento” (descrito depois pelo poeta romano Publius Papinius Statius), com corrida no mesmo lugar, movimento de quadris, batidas no peito, tiro curto com parada súbita… E séries de qualificação, pelo grande número de competidores. Havia também “policiais” para registrar a participação do concorrente na largada (que era em pé, com pernas ligeiramente dobradas e à frente uma da outra, braços estendidos para a frente): se o competidor pulasse essa parte, era punido.
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